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RESUMO: Estudo realizado na Estação de Piscicultura de Castanhal, Município de Casta- 
nhal. Estado do Pará, visando a classificação dos solos existentes na área, favorecendo, 
assim, a realização de um planejamento de uso e manejo. A área está localizada no Municí- 
pio de Castanhal — Pa, com as seguintes coordenadas geográficas Io 17' 46" de Latitude Sul 
e 45° 55' 28" de Longitude Wgr. O clima é megatérmico e úmido, e a temperatura média 
anual é de 26° C. Os solos são derivados de sedimentos do Terciário, Formação Barreiras e a 
geomorfologia é constituída por um relevo de superfície aplainada com pequena variação 
altimétrica. O levantamento de solos foi efetuado utilizando-se o sistema convencional na 
escala de 1:4000, e os solos foram classificados como: Latossolo Amarelo Distrófico A 
moderado textura média; Latossolo Amarelo Distrófico A moderado textura média fase 
pedregosa I e Glei Pouco Humico. A classificação foi realizada de acordo com SOIL TAXO- 
NOMY e SISTEMA BRASILEIRO DE CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS. 
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Pará, Brasil. 
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SOILS SURVEY OF THE STATION OF 
PISCICULTURE OF CASTANHAL, PARÁ, BRAZIL 

ABSTRACT: A Soil Survey of the Station of Pisciculture of Castanhal, county of Castanhal, 
State of Pará, Brazil, was made for planning of use and management. The area has the 
following geographical coordinates 1°17'46" of South Latitude and 45° 55'28" of 
Longitude Wgr. The climale is magathermic and humid médium annual temperature is 
26° C. The soils were derived from sediments of Tertiary, and the geomorphology is 
smoothed with small altimetric variation. The survey of the soils was made by the 
conventional system in the scale of 1:400, and the soils were described as distrophic yellow 
latosol, médium texture, distrophic yellow latosol, médium texmre stony phase, and low 
humic gley. The soil classification was made by the American and by the Brazilian 
Taxonomy System. 

INDEX TERMS: Soil survey, Soils, Cassification Management, Castanhal, Pará, Brazil 

1 - INTRODUÇÃO 

O trabalho foi realizado com o objetivo de identificar e caracterizar as 

classes de solos existentes na Estação Experimental de Piscicultura de Cas- 

tanhal. Foi realizado pelo método convencional, através de caminhamento e, 

além da caracterização dos solos, visa contribuir para realização de um pla- 

nejamento do uso e manejo racional. 

A área localiza-se à margem da BR 316 km 63. Nas proximidades do 

ponto com as seguintes coordenadas geográficas Io 17' 46" de Latitude Sul 

e 45° 55' 28" de Longitude Wgr, no Estado do Pará. 

Segundo Bastos (1972), o clima é megatérmico e úmido, sob influên- 

cia de baixa altitude. A temperatura média anual é de 26° C, sendo a 

máxima absoluta em tomo de 35° C e a mínima absoluta em tomo de 18° C. 

A umidade relativa do ar é de 80% e a precipitação é, em média anual, de 

2650 mm, respectivamente. 

Os solos são derivados, principalmente, da evolução diagenética dos 

sedimentos argilo-arenosos pertencentes à Formação Barreiras, Terciário. 

O relevo da região é constituído em sua maior parte por uma superfície 

aplainada, dissecada em colinas de topo plano, com pequena variação 

altimétrica. A vegetação local é caracterizada pela floresta secundária latifo- 
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liada, em geral com número reduzido de espécies (Brasil. DNPM. Projeto 

RADAM, 1973). 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 - CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DOS SOLOS 

Para a classificação dos solos existentes na área, foram descritos 4 per- 

fis. As descrições detalhadas dos perfis foram realizadas conforme as 

normas e definições contidas no Soil Surfey Staff Manual (Estados Unidos. 

Department of Agriculture, 1951) e no Manual de métodos de trabalhos de 

campo (Lemos & Santos, 1973). 

A classificação dos solos foi efetuada de acordo com Estados Unidos. 

Department of Agriculture (1994), EMBRAPA. CNPS (1997) e é apresen- 

tada no Quadro 1, acompanhando a antiga e a nova classificação pelo 

Sistema Brasileiro e as cores de conformidade com Munsell Color Com- 

pany (1954). A descrição morfológica dos perfis encontra-se em Anexo. 

2.2 - CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA 

As análises químicas foram efetuadas no Laboratório de Solos da 

FCAP, de acordo com os métodos contidos no Manual de Métodos de Aná- 

lises de Solos da EMBRAPA. SNLCS (1979) e Silva (1991). 

2.3 - MÉTODO DE TRABALHO DE CAMPO 

O trabalho de levantamento foi realizado na escala de 1:4000, e no 

mapeamento foram utilizados piquetes distantes a cada 30 m. Foram coleta- 

das cerca de 2 kg de terra por horizonte na identificação completa de cada 

perfil para a realização e análises físicas e químicas. 

No campo, o mapeamento foi ao nível de reconhecimento, todavia, por 

não se poder compatibilizar a escala de trabalho com o nível do levanta- 

mento, a opção para não prejudicar a legenda cartográfica e principalmente 

sua representação quanto às classes de solos nos mapas, foi usada a escala 

acima citada em função do tamanho da área. 

7 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área de estudo foram encontradas as classes de solos a seguir 

descritas: 

3.1 - LATOSSOLO AMARELO 

São solos minerais, com horizonte B latossólico, profundos, bem a 

acentuadamente drenados, friáveis a muito friáveis, em geral porosos, com 

alto grau de floculação, baixa dispersão e baixa fertilidade natural. São solos 

que apresentam baixa saturação em bases, com seqüência normal dos hori- 

zontes A e B (Tabelas 1 a 3). 

O horizonte A possui espessura média variando de 16 a 40 cm e colo- 

ração no matiz de 10 YR. A textura varia de franco argilo arenoso a argila, 

com estrutura fraca, pequena a média em blocos angulares e subangulares. 

Quando úmido, os solos apresentam consistência variando de ligeiramente 

plástico e pegajoso a plástico e pegajoso. 

O horizonte B, geralmente dividido em Bi e B2, possui profundidade 

média superior a 60 cm e coloração no mesmo matiz 10 YR. Possui textura 

com predominância de argila e estrutura fraca, pequena a média em blocos 

subangulares. A consistência quando molhada se apresenta plástica e 

pegajosa. 

3.2 - SOLO ORGÂNICO 

E um solo fortemente ácido com pH normalmente abaixo de 4,5 que se 

encontra saturado de água. Apresenta-se constituído por uma camada orgâ- 

nica, assente sobre um solo mineral subjacente que consiste de areia branca, 

lavada, ou argila cinzenta, algumas vezes mosqueadas (Tabela 4). 

3.3 - GLEI POUCO HÚMICO 

Esta unidade está constituída por solos desenvolvidos sobre material 

de deposição relativamente recente, mal drenados, fortemente ácidos, pouco 

profundos e de textura muito argilosa dominante. 

8 



H1PEAMENTO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE CASTANHAL. PA 

É um solo com baixo conteúdo de matéria orgânica, em média menor 

que 2,5% no horizonte superficial e estrutura em blocos fracamente 

desenvolvida. 

Apresenta horizonte A com espessura variando em tomo de 26 cm, 

dividido em Aj e A3, com cores que vão do bruno-amarelado escuro, no 

matiz 10 YR e, freqüentemente, com mosqueados, pequenos e médios, 

bruno-amarelado (10YR 5/6) e cinzento-escuro (10 YR 4/1). Possui textura 

argila; consistência quando úmido firme, e quando molhado plástico e pega- 

joso (Tabela 5). 

Os resultados das análises físicas e químicas destas classes de solos 

serão mostrados nas Tabelas 1, 2 e 3 a seguir. 

9 
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WALCYLENEL M PEREIRA. JOELCIOJ. DA C. GRAÇA. JOSÉ RAIMUNDON. F. GAMA. ADNA R. DEM. TENÒRIO. 
JORGE E. M. GÓES. JORGE G. R. MENDEZ. PAULO S. M. DAS CHAGAS. PAULO R. O. DA SILVA. ROMUALDO R. AMÉRICO. 
RAIMUNDO N. P. DA SILVA 

4 - CONCLUSÃO 

a) A área em estudo, em sua grande parte, é representada pelos solos 
Latossolo Amarelo Distrófíco A moderado textura média, relevo plano a 
suave ondulado, Latossolo Amarelo Distrófíco A moderado, textura média 
fase pedregosa I relevo plano a suave ondulado, e em menor porcentagem 
pelos Glei Pouco Húmico e Solo Orgânico; 

b) A deficiência de fertilidade natural encontrada nos solos minerais não 
constitui limitação agrícola ao uso, mas poderá, com aplicação de adubos 
orgânicos e químicos, ser perfeitamente viável para a agricultura; 

c) O manejo adequado dos solos da área viabilizará o uso agrícola racional 
para culturas de ciclo longo e curto, bem como para pastagens plantadas. 

(Aprovado para publicação em 15.09.98) 
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mapeamento dos solos da estação de piscicultura de CASTANHAL PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 01 

Data: 24/ 10/97 

Classificação; Latossolo Amarelo Distrófico A moderado textura média 

relevo plano a suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenada: Estação de Piscicultura 

de Castanha! da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 

Castanhal, Pará. 

Situação, Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

em mini-trincheira em relevo suave ondulado sob vegetação 

de capoeira. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: derivados principalmente da evolução diagenética 

dos sedimentos argilo-arenoso. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: suave ondulado. 

Relevo Regional: ondulado a suave ondulado. 

Erosão: laminar ligeira. 

Drenagem: bem drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: área de capoeira 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Adna Rose de M. Tenório 

Joelcio Júnior da C. Graça 
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WALCYLENE L M. PEREIRA. JOELCIOJ. DA C. GRAÇA. JOSÉ RAIMUNDO W. F. GAMA. ADNA R DE M. TENÓRIO. 

^IMUNDO N^DA^LV^G ^ MENDEZ PAUL0S. M. DASCHAGAS. PAULO R. O. DA SILVA. ROMUALDO R. AMÉRICO. 

Descrição Morfológica 

Ap- 0 - 9 cm, bruno - escuro (10 YR 3/3); franco-argiloarenosa; fraca 

pequena a média blocos angulares e subangulares; ligeiramente plás- 

tica e pegajosa; transição plana e gradual. 

A2 - 9-16 cm, bruno - amarelado escuro (10 YR 4/4); franca-argiloare- 

nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa; 

transição plana e clara. 

AB- 16-30 cm, bruno - amarelado (10 YR 5/6); franco-argiloarenosa; 

fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa; tran- 

sição plana e difusa. 

BA - 30 - 60 cm, amarelo- brunado (10 YR 6/8); franco-argiloarenosa; fraca 

pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa; transição 

plana e difusa. 

Bj - 60 - 80 cm+, amarelo - brunado (10 YR 6/6); franco-argiloarenosa; 

fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa; tran- 

sição plana e difusa. 

B2 - 80- 100 cm+, amarelo - brunado (10 YR 6/6) franco-argiloarenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa. 
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-LAMENTO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DECASTANHAL PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 02 

Data: 24/ 10/97 

Classificação; Latossolo Amarelo Distrófíco A moderado textura média 

relevo plano a suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenada: Estação de Piscicultura 

de Castanhal da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 

Castanhal, Pará. 

Situação,Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil; amostras coletadas 

com auxílio de trado holandês em relevo suave ondulado sob 

vegetação de capoeira. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: derivados principalmente da evolução diagenética 

dos sedimentos argilo-arenoso. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: suave ondulado. 

Relevo Regional: ondulado a suave ondulado. 

Erosão: laminar ligeira. 

Drenagem: bem drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: área de capoeira 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Jorge Eduardo M. Goes 

Paulo Sérgio M. das Chagas 
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RAIMUNDO N. P. DA SILVA 

Descrição Morfológica 

Aj - 0-16 cm, bruno - escuro (10 YR 4/3); franco-argiloarenosa; fraca 

pequena a média, blocos angulares e subangulares; ligeiramente plás- 

tica e pegajosa; transição plana e gradual. 

AB - 16-30 cm, bruno - amarelado - escuro (10 YR 4/4); franco-argiloare- 

nosa; fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa; 

transição plana e difusa. 

Bj - 30 - 60 cm, bruno- amarelado (10 YR 6/8); franco-argiloarenosa; 

fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa. 

B2 - 60 -100 cm+, amarelo - brunado (10 YR 7/8); franco-argiloarenosa; 

fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa. 
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Mi -EAMENTO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE CASTANHAL PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 03 

Data: 24/ 10/97 

Classificação: Latossolo Amarelo Distrófíco A moderado textura média 

fase pedregosa I relevo plano a suave ondulado. 

Localização, Município, Estado e Coordenada: Estação de Piscicultura 

da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Castanhal, Pará. 

Situação, Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

em perfil de trincheira, em relevo suave ondulado sob vegeta- 

ção de capoeira. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: 

Pedregosidade: pedregoso. 

Rochosidade: nào-rochoso. 

Relevo Local: suave ondulado. 

Relevo Regional: ondulado a suave ondulado. 

Erosão: laminar ligeira. 

Drenagem: bem drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: área de capoeira 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Paulo Roberto O . da Silva 

Romualdo Rodrigues Américo 
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RAIMUNDON. P. DA SILVA 

Descrição Morfológica 

Ajcn " 0-20 cm, bruno — acinzentado - escuro (10 YR 4/2); franco-argi- 
loarenosa; fraca pequena a média blocos angulares e subangulares; 

ligeiramente plástica e pegajosa. 

Aicn " 20-40 cm, bruno - amarelado - escuro (10 YR 6/6); franco-argilo- 
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; plástica e 

pegajosa. 

ABcn - 40 - 60 cm, bruno - amarelado - claro (10 YR 6/4); argila; fraca 

pequena a média blocos subangulares; plástica e pegajosa. 

OBSERVAÇÕES: Concreções lateríticas ao longo de todos os horizontes. 
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*L'.*£\TO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE CASTANHAL PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 04 

Data: 24/ 10/97 

Classificação: Solo Orgânico. 

Localização, Município, Estado e Coordenada: Estação de Piscicultura 

da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, Castanhal, Pará. 

>ituação,Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

com auxílio de trado holandês em relevo suave ondulado sob 

vegetação de capoeira. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: derivados principalmente da evolução diagenética 

dos sedimentos argilo-arenoso. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: nào-rochoso. 

Relevo Local: suave ondulado. 

Relevo Regional: ondulado a suave ondulado. 

Erosão: não-aparente. 

Drenagem: muito mal drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: área de capoeira 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Walcylene Lacerda M. Pereira 

Jorge Gerardo R. Mendez 
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Descrição Morfológica 

Ajj - 0-40 cm, bruno - muito - escuro (10 YR 2/2); franco argiloso; ligei- 

ramente plástica e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

Aj2 - 40 - 200 cm, bruno - muito - escuro (10 YR 6/6); franco-argilosa; 
ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa; transição ondulada e 

abrupta. 

IIC - 200 - 240 cm+, branco (N8); areia-franca; solto; não plástica e não 

pegajosa. 

OBSERVAÇÕES: Presença de restos vegetais decompostos com cerca de 

20% de material mineral encharcado no A11; Predominantemente 

decomposto, com cerca de 25% de material mineral, encharcado no 

horizonte A12- 
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■ - -fEVTO DOS SOLOS DA ESTAÇÃO DE PISCICULTURA DE CASTANHAL. PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 05 

Data: 24/ 10/97 

Ciassificação; Glei Pouco Húmico. 

localização, Município, Estado e Coordenada: Estação de Piscicultura 

de Castanhal da Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 

Castanhal, Pará. 

Situação,Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

com auxílio de trado holandês em relevo suave ondulado sob 

vegetação de capoeira. 

Formação Geológica: Holoceno. 

Período: Quaternário. 

Material Originário: desenvolvido a partir de sedimentos do Quaternário. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: suave ondulado. 

Relevo Regional: ondulado a suave ondulado. 

Erosão: não-aparente. 

Drenagem: mal drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial de várzea. 

Uso Atual: área de capoeira 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Raimundo Nonato P. da Silva 
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Descrição Morfológica 

Aj - 0-16 cm, bruno - escuro (7,5 YR 3/2); franco-argiloarenosa; fraca a 

moderada pequena granular; friável, ligeiramente plástica e ligeira- 

mente pegajosa; transição plana e gradual. 

A3 - 16-26 cm, cinza escuro (10 YR 4/4); com mosqueados pouco, 

pequenos, médios distintos bruno - amarelado (10 YR 5/6); argila; 

moderada média subangular; friável, plástica e pegajosa; transição 

plana e gradual. 

Crg- 26 - 57 cm+, cinzento (10 YR 5/1); com mosqueados, pequenos e 

médios, comuns, proeminentes, bruno - amarelado (10 YR 5/6), 

bruno-escuro (7,5 YR 3/2); argila; moderada a forte pequena a média 

subangular, cinzento (10YR 5/10); com mosqueados médios, muitos, 

distintos bruno-amarelados (10YR 5/6) e médios, comuns, proemi- 

nentes vermelho - escuro (2,5 YR 3/6); argila; forte média a grande 

subangular; firme, plástica e pegajosa. 
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>L\PEAMENTO E USO ATUAL DOS SOLOS DA 

FAZENDA ESCOLA EXPERIMENTAL DE 

IGARAPÉ-AÇU, PA 
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Joelcío J. da C. GRAÇA2 

Jorge E. M. GÓES3 

Jorge G. R. MENDEZ3 
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Paulo R. O. da SILVA5 
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Romualdo R. AMÉRICO3 
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Wilza da S. PINTO7 

RESUMO: O trabalho foi realizado na Fazenda Escola Experimental de Igarapé-Açu, muni- 
. r o de Igarapé-Açu, Estado do Pará, com o objetivo de identificação dos solos, além de 
::sidiar um planejamento para a execução e uso de solos existentes na área. A área está 
xiiizada entre as coordenadas geográficas 0o 45' 15" e 1° 39" de Latitude Sul e 46° 16" e 

-■ 15" de Longitude Wgr, no Estado do Pará. Na região, o tipo climático é Am, e os solos 
:itn como origem geológica os períodos Terciários e Quaternários, com um relevo variando 
te plano a suave ondulado. O levantamento de solos foi realizado utilizando-se o sistema 
: xvencional na escala de 1:3000, e os solos foram descritos como: Podzólico Vermelho- 
-tnarelo Distrófico A moderado textura média/ argilosa; Podzólico Vermelho - Amarelo A 
-oderado textura média/ argilosa fase pedregosa I e Glei Pouco Humico Tb Álico A mode- 
--do textura argilosa. A classificação foi realizada de acordo com SOIL SURVEY STAFF e 
ViSTEMA BRASILEIRO DE CLASSIFICAÇÃO DE SOLOS. Na área em estudo foram 
j-jcontrados plantios diversificados, destacando-se; laranja, manga e côco. 

Engenheira Agrônoma, Aluna de Pós-graduaçâo em Solos e Nutrição de Plantas/FCAP 
- Engenheiro Agrônomo, Aluno de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas/FCAP 

Engenheiro Agrônomo, Engenheiro Florestal, Aluno de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas/ 
FCAP 

^ Engenheiro Agrônomo, Pesquisador EMBRAPA-Amazonia Oriental, Professor visitante da FCAP 
Biólogo, Aluno de Pós-graduação em Solos e Nutrição Mineral de Plantas/FCAP 
Engenheiro Florestal, Aluno de Pós-graduação em Solos e Nutrição de Plantas/FCAP 
Engenheira Agrônoma da FCAP 



ADNA R. DE M. TENÓRIO. WALCYLENE L. M. PEREIRA, JOSÉ RAIMUNDO N. F. GAMA, JOELCIO J. DA C. GRAÇA, 
JORGE E. M. GÓES, JORGE G. R. MENDEZ, PAULO S. M. DAS CHAGAS, PAULO R. O. DA SILVA, ROMUALDO R AMÉRICO, 
WILZA DA S. PINTO 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Solos Tropicais, Amazônia. 

SOIL SURVEY AND ACTUAL USE OF THE EXPERIMENTAL 
FARM SCHOOL OF IGARAPÉ-AÇU, PARÁ, BRAZIL 

ABSTRACT: A soil survey of the experimental farm school of Igarapé-Açu, State of Pará, 
Brazil, was made for planning of use and management. The geographical coordinates of the 
area were 0° 45' 15" and Io 39" of south latitude and 46° 16' 48° 15" of west longitude. The 
climate is of the Am type, and the soils were derived from tertiary and quatemary geologic 
periods with a relief varying of flat to undulating. The survey of soil were made by the 
conventional system in the scale of 1:300 and the soils were described as distrophic rib 
yellow podzolic, loamy to médium texture, red yellow podzolic, loamy to médium texture 
stony phase, and Alie low humic gley, loamy texture. The soil classification was made by the 
American and by the Brazilian Taxonomy System. Diversified plantations of orange, mango, 
coconut were found in the area. 

INDEX TERMS; Tropical Soils, Amazon Basin. 

1 - INTRODUÇÃO 

A realização deste trabalho objetivou o mapeamento, a caracterização 

morfológica, física e química dos solos existentes na Fazenda Escola Expe- 

rimental de Igarapé-Açu. 

O trabalho foi executado pelo método convencional de mapeamento, 

através de piqueteamento e posterior delineamento das unidades de mapea- 

mento. Apesar da incompatibilidade da escala de publicação, o estudo foi 

efetuado ao nível de reconhecimento da área. 

Neste trabalho, a interpretação dos dados obtidos possibilita a utiliza- 

ção racional dos solos na agricultura e em outras atividades onde os solos 

são indispensáveis para suas implantações. 

A área de estudo localiza-se a leste de Belém, entre os paralelos 

0o 45' 15" e Io 39" de Latitude Sul e 46° 16" e 48° 15" de Longitude Oeste, 

no Estado do Pará. O clima da região é do tipo Am, com temperaturas men- 

sais médias acima de 18° C, com breves períodos secos, (Brasil. DNPM. 

Projeto RADAM, 1973). A vegetação pioneira da área foi substituída por 

34 



MAPEAMENTO E USO ATUAL DOS SOLOS DA FAZENDA ESCOLA EXPERIMENTAL DE ICARAPÉ-AÇU. PA 

uma vegetação secundária de origem atípica, capoeira, altamente degradada 

em comparação com a vegetação primária (IBDF, 1982). 

Os solos identificados são desenvolvidos sobre material do período 

Terciário e do Quaternário e o relevo varia do plano a suave ondulado. 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 - CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA DOS SOLOS 

Para a classificação dos solos existentes na área, foram descritos três 

perfis. As descrições detalhadas dos mesmos foram realizadas de conformi- 

dade com as normas e definições contidas no Soil Surfey Staff Manual 

(Estados Unidos. Department of Agriculture, 1951) e no Manual de méto- 

dos de trabalho de campo (Lemos & Santos, 1992). 

A classificação dos solos foi efetuada de acordo com Estados Unidos. 

Department of Agriculture (1994) e pela EMBRAPA. CNPS (1997). 

Munsell Color Company (1954) serviu de base para a identificação das 

cores dos solos. A descrição morfológica dos perfis encontra-se em anexo. 

2.2 - CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DOS SOLOS 

As análises químicas foram efetuadas no laboratório do Departamento 

de Solos da FCAP, e obedeceram às normas de acordo com os métodos con- 

tidos no Manual de Métodos de Análises de Solos da EMBRAPA. SNLCS 

(1979) e Silva (1991). 

2.3 - MÉTODO DE TRABALHO DE CAMPO 

O levantamento de solos foi realizado utilizando-se o sistema conven- 

cional sem utilização de sensores. O mapeamento foi executado através do 

caminhamento após haver sido feito o piqueteamento de toda área com dis- 

tâncias de 50 em 50 metros, para que pudesse possibilitar um maior número 

de informações sobre os solos e seus respectivos limites, bem como justifi- 

car a compatibilizaçâo da escala e o nível do mapeamento. 

No delineamento das unidades de mapeamento, foi efetuada a demar- 

cação das culturas existentes nas terras quanto ao uso, para que servisse de 
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base na elaboração do Mapa de Uso Atual da Área, que se encontra em 

anexo. 

Apesar da escala, o nível de observações do levantamento foi o de 

reconhecimento, visto que a representação cartográfica das unidades de 

mapeamento e de levantamento, em função do objetivo do trabalho e 

tamanho da área, justificam e deixam de obedecer à regra sobre escala e 

nível de reconhecimento. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na área de estudo foi evidenciada a presença de três classes de solos, a 

seguir descritas: 

3.1 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

São solos que apresentam horizonte B textural, argila de atividade 

baixa. Apresentam seqüências de horizontes A, AB, BA, e Blt e B2t; teores 

de argila com valor percentual de 25,21% procedidos por 37,83% e 41,91% 

nos horizontes BA, e B],, respectivamente A, B, e C. São porosos e variam 

de medianamente profundos a profundos, friáveis, moderadamente e forte- 

mente drenados, com baixo grau de floculação, exceto alguns na parte 

inferior do Bj,. 

O horizonte A é dominantemente do tipo moderado e de colorações 

nos matizes 7,5 YR a 10YR em mais de 50 % do espaço entre 25 e 125 cm 

da profundidade do solo e valor de coloração quando úmido de 6 ou mais, o 

que determinou coloração amarelo-alaranjada ao solo. 

Foi evidenciado, também, a diminuição gradativa dos teores totais da 

fração areia ao longo do perfil. As análises químicas mostraram valores 

menores que 50% para a saturação com bases, com variação de valores de 

8,33 a 22,07, demonstrando um caráter distrófico no solo. 

3.2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO FASE PEDREGOSA I 

Na segunda classe de solo verificou-se a presença de concreções ferru- 

ginosas desde a superfície do horizonte, o que permitiu enquadrá-lo em 

Podzólico Vermelho-Amarelo fase pedregosa 1. 
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A terceira classe de solo encontra-se margeando o igarapé que ocorre 

na Fazenda Escola e caracteriza-se como: 

3.3 - GLEY POUCO HÚMICO 

Solo com textura argilosa, horizonte superficial orgânico-mineral, 

seguido de camada estratificada, argila de atividade baixa, álico, mal dre- 

nado e relevo plano. Apresentando ainda permeabilidade lenta no horizonte 

superficial e impedida nos horizontes subjacentes. Esta classe de solos 

encontra-se na área sob vegetação de mata. 

Os mapas dos solos existentes na área de estudo estão anexados neste 

trabalho. 

4 - DADOS LABORATORIAIS DAS AMOSTRAS DOS SOLOS 

Os resultados das análises físicas e químicas dos solos estão represen- 

tadas nas Tabelas 1, 2, e 3. 

Na área da Fazenda Escola, o manejo das terras é justificado pelo uso 

das terras com plantio de fruteiras, pastagens plantadas e conservação de 

algumas áreas com cobertura vegetal de capoeira e uma pequena faixa de 

cobertura vegetal ao longo do igarapé, além das áreas ocupadas pelas cercas 

e construções, conforme especificado no Mapa de Uso Atual de Área que 

encontra-se em anexo. 

A classificação dos solos encontrados foi realizada de acordo com o 

Sistema Brasileiro e no Sistema Americano como mostra no Quadro 1 
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5 - CONCLUSÃO 

f) A área em estudo, em sua grande parte, é representada por solo Podzólico 
Vermelho-Amarelo Distrófico A moderado textura média/argilosa; em 

menor porcentagem, pelos Podzólico Vermelho - Amarelo A moderado tex- 

tura média/ argilosa fase pedregosa I e Glei Pouco Húmico Tb Alico A 
moderado textura arenosa; 

g) a deficiência de fertilidade natural encontrada nestes solos não constitui 
limitação agrícola ao uso, pois o manejo adequado proporciona a implanta- 

ção de pastagens plantadas, bem como a produção de diversas culturas entre 

as quais : mamão, limão, muruci e coco. 

(Aprovado para publicação em 15.09.98) 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

BRASIL. Departamento Nacional de Produção Mineral. Projeto RADAM. Folha AS —23 
São Luís; geologia, geomorfologia, solos, vegetação e uso potencial da terra. Rio de 
Janeiro, 1973. 

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa de Solos. Sistema Brasileiro de Classificação de 
Solos. Rio de Janeiro, 1997. 169 p. 

 . Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos. Manual de Métodos 
de Análise de Solo. Rio de Janeiro, 1979. "paginaçâo irregular". 

ESTADOS UNIDOS. Departament of Agriculture. Soil Survey Staff. Keys to soil taxonomy. 
6.ed. Washington, D.C., 1994. p. 233-248. 

 . . Soil survey manual. Washington. D.C., 1951. 265p. (USDA. 
Agriculture Handbook, 18). 

IBDF. Programa de monitoramento de cobertura florestal do Brasil. Belém: IBDF: 
SUDAM, 1982. (Relatório, 2). 

LEMOS, R.C. de, SANTOS, R.D. dos. Manual de métodos de trabalho de campo. S.I.; 
SBCS, 1973. 36p. 

MUNSELL COLOR COMPANY. Munsell soil color charts. Baltimore, 1954. 

SILVA, S.B. Análise química de solos. Belém, FCAP. Serviço de Documentação e 
Informação, 1991. 41 p. 

41 



ANEXOS 



MAPEAMENTO E USO ATUAL DOS SOLOS DA FAZENDA ESCOLA EXPERIMENTAL DE ICARAPÉ-AÇU. PA 

Descrição do Perfil 

Perfil: 01 

Data: 19/09/97 

Classificação; Podzólico Vermelho-Amarelo Distrófico A moderado textura 

média/ argilosa relevo plano. 

Localização, Município, Estado: Fazenda Escola Experimental de Igarapé 

- Açu, Igarapé - Açu, Pará. 

Situação,Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: perfil de trincheira 

situado em relevo plano sob plantio de laranja e gramínea. 

Litologia: granito, gnaisse e arenito. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: derivados da meteorizaçào do granito, gnaisse e are- 

nito do Escudo Guianense e Brasileiro. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: plano. 

Relevo Regional: plano a suave ondulado. 

Erosão: não-aparente. 

Drenagem: bem drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: plantio de laranja e gramínea. 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Adna Rose de M. Tenór 

Joelcio Júnior C. da Graça 

Walcylene Lacerda M. Pereira 
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Descrição Morfológica 

Ap- 0-10 cm, bruno - escuro (10 YR 3/3); areia-franca; fraca muito 

pequena blocos subangulares; macia; friável; não plástica e não pega- 

josa; transição plana e difusa. 

A2 - 10-22 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); franca-arenosa; 

fraca pequena a média blocos subangulares; ligeiramente dura; friá- 

vel; ligeiramente plástica e não pegajosa; transição plana e gradual. 

AB - 22 - 38 cm, bruno- amarelado (10 YR 5/6); franco argiloarenosa; 

fraca moderada pequena a média blocos angulares e subangulares; 

duro, friável; plástica e ligeiramente pegajosa; transição plana e 

gradual. 

BAt- 38 - 61 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); argiloarenosa; moderada 

pequena a média blocos angulares e subangulares; muito duro, friá- 

vel; plástica e pegajosa; transição plana e difusa. 

Blt - 61 - 97 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca a moderada; 

pequena a média blocos angulares e subangulares; ligeiramente duro, 

friável; plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

B2t " 97-160 cm+' amarelo - avermelhado (7,5 YR 6/8); argila; fraca 
pequena a média em blocos subangulares; macio, friável; plástica e 

pegajosa. 

OBSERVAÇÕES — Raízes fmas, muitas no Ap; comuns no A2 e poucas no 

AB, BA e até o penúltimo horizonte Blt. Poros e canais muitos em 

todo o perfil; o perfil se encontra muito seco desde a superfície até à 

base do BAt e friável a partir do B2t e apresenta uma fenda de espes- 

sura em torno de 2 mm, desde a da base do Ap. 
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Descrição do Perfil 

Perfil: 02 

Data: 19/09/97 

Classificação: Podzólico Vermelho- Amarelo A moderado textura média/ 

argilosa fase pedregosa I relevo plano. 

Localização, Município, Estado: Fazenda Escola Experimental de Igarapé 

- Açu, Igarapé - Açu, Pará. 

Situação, Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

com auxílio de trado holandês em relevo plano sob pastagem. 

Litologia: granito, gnaisse e arenito. 

Formação Geológica: Formação Barreiras. 

Período: Terciário. 

Material Originário: derivados da meteorização do granito, gnaisse e are- 

nito do Escudo Guianense e Brasileiro. 

Pedregosidade: pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: plano. 

Relevo Regional: plano a suave ondulado. 

Erosão: não-aparente. 

Drenagem: bem drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial subperenifólia. 

Uso Atual: pastagem plantada. 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Jorge Eduardo M. Goes 

Jorge Gerardo R. Mendez 

Romualdo Rodrigues Américo 
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Descrição Morfológica 

^icn - 0 - 19 cm' bruno — amarelado - escuro (10 YR 4,5/6); franco-argilo- 
arenosa; fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 

ligeiramente plástica e pegajosa; transição plana e gradual. 

^2CN " 19-31 cm, bruno - amarelado (10 YR 5/6); franco-argiloarenosa, 
fraca pequena a média blocos subangulares; friável, ligeiramente 

plástica e pegajosa; transição plana e difusa. 

ABcn - 31 - 56 cm, amarelo - brunado (10 YR 6/8); argila; fraca pequena a 

média blocos subangulares; friável; plástica e pegajosa; transição 

plana e gradual. 

- 56 - 72 cm+, bruno - forte (7,5 YR 5/8); argila; fraca pequena a 

média blocos subangulares; friável; plástica e pegajosa. 
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Descrição do Perfil 

Perfil: 03 

Data: 19/09/97 

Classificação: Glei Pouco Húmico Tb Álico A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial de várzea relevo plano._ 

Localização, Município, Estado: Fazenda Escola Experimental de Igarapé 

- Açu, Igarapé - Açu, Pará. 

Situação, Declive e Cobertura Vegetal sobre o Perfil: amostras coletadas 

com auxílio de trado holandês em relevo plano sob floresta 

equatorial de várzea. 

Litologia: argilas,siltes, areias. 

Formação Geológica: Holoceno. 

Período: Quaternário 

Material Originário: desenvolvido a partir de sedimentos do Quaternário. 

Pedregosidade: não-pedregoso. 

Rochosidade: não-rochoso. 

Relevo Local: plano. 

Relevo Regional: plano a suave ondulado. 

Erosão: não-aparente. 

Drenagem: mal drenado. 

Vegetação Primária: floresta equatorial de várzea. 

Uso Atual: mata 

Clima: Am 

Descrito e Coletado Por: José Raimundo N. F. Gama 

Paulo Roberto O. da Silva 

Paulo Sérgio M. das Chagas 
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Descrição Morfológica 

A - 0 - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); argila; plás- 

tica e pegajosa. 

Cl - 20 - 60 cm, bruno-acinzentado (2,5 Y 5/2); argila; plástica e pega- 

josa. 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático a 40 cm de profundidade. 
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